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Apresentação

Desde a década de 90, a Embrapa Algodão adota como estratégia de pesquisa a

descentralização de suas atividades com as culturas trabalhadas pela unidade,

priorizando parcerias com outras instituições, públicas ou privadas. Esse modelo

vigora até hoje, a exemplo do que ocorre nos Estados de Mato Grosso, Goiás e

Bahia.

Como o sucesso não ocorre por acaso, essa é uma conquista de pesquisadores,

técnicos, produtores e de toda a sociedade brasileira. Por isto, nós agradecemos

às Associações de Produtores de Algodão e aos Fundos e Fundações de Apoio

a Pesquisa, que no caso específico do Estado da Bahia, encontram-se

representados por produtores de algodoeiro, que cedem gentilmente áreas de

suas fazendas para a implantação de parte de nossos experimentos e pelo Fundo

para o Desenvolvimento do Agronegócio do Algodão (Fundeagro) que financia

essas pesquisas.

Nessa publicação são apresentados os resultados de pesquisas desenvolvidas

pela parceria Embrapa Algodão/Fundação Bahia/EBDA, safra 2006/2007, nas

áreas de melhoramento de plantas e fitopatologia, escrita de forma clara de

objetiva de forma a servir como fonte de consulta a todos aqueles que se

interessam pelo assunto.

Carlos Alberto Domingues da Silva

Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento

Embrapa Algodão
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Pesquisas com Algodoeiro no
Estado da Bahia - Safra 2006/2007

João Luis da Silva Filho

Murilo Barros Pedrosa

1. Introdução Geral

A otimização dos sistemas de produção agrícola, seja por redução de custos

(menor uso de insumos) ou incrementos em produtividade (como o

desenvolvimento de cultivares mais produtivas), somente é obtido via

investimento em pesquisa. Nos dez anos de existência da parceria Embrapa

Algodão / Fundação Bahia / EBDA (Empresa Baiana de Desenvolvimento

Agrícola), já foram realizadas pesquisas em diferentes áreas: melhoramento,

fitopatologia, entomologia, fertilidade do solo, biotecnologia, dentre outras. A

criação do Fundeagro (Fundo para o Desenvolvimento do Agronegócio do

Algodão), em 2002, consolidou a continuidade das pesquisas.

Uma característica marcante dessa pareceria é a existência de linhas de pesquisa

tanto para a agricultura empresarial, localizada no oeste baiano, como para a

agricultura familiar, localizada no sudoeste baiano, antiga região produtora de

algodão, na década de 80, do século passado, e que retomou a atividade nas

últimas safras, com apoio do governo estadual.

Como resultado das pesquisas com melhoramento de plantas, três cultivares já

foram obtidas: BRS Sucupira, BRS Camaçari e mais recentemente a ‘BRS 286 -

Piqui’, todas bem adaptadas às condições de cultivo do Cerrado. Em outras

áreas, como fertilidade do solo e fitopatologia, os resultados apontam para a

possibilidade de redução de custos de produção pelo uso menos intensivo de

insumos.
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Nessa safra, foram realizadas pesquisas nas áreas de melhoramento de plantas e

fitopatologia. No oeste baiano, os experimentos foram instalados nas Fazendas

Acalanto, Amizade, Ceolin, Maracaju e Santa Cruz; no sudoeste do Estado, no

Vale do Yuyu, os experimentos foram conduzidos na estação experimental

Gersino Coelho, de propriedade da EBDA. Experimentos contemplando todas as

etapas de um programa de melhoramento foram conduzidos e as linhagens que

mais se destacaram são listadas ao longo do texto. São apresentados também

resultados de ensaios para controle químico da ramulária, doença que pode

causar sérios danos à lavoura.

Essa publicação tem por objetivo divulgar os resultados de pesquisa da safra

2006/2007, conduzidos pela parceria Embrapa Algodão / Fundação Bahia /

EBDA.
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Melhoramento Genético do
Algodoeiro no Oeste da Bahia - Safra
2006/2007

Murilo Barros Pedrosa

Camilo de Lelis Morello

João Luís da Silvas Filho

Eleusio Curvelo Freire

Joaquim Nunes da Costa

Francisco Pereira de Andrade

Arnaldo Rocha de Alencar

Introdução

Em todo o mundo, pesquisadores têm buscado consolidar regiões no cultivo de

produtos agrícolas. Para Beltrão et al. (2007), a identificação de regiões com

condições ecológicas que permitam as cultivares externarem seu potencial

genético é uma estratégia para o sucesso na condução da cultura. Uma forma de

otimizar a interação genótipos x ambientes é o desenvolvimento de cultivares

adaptadas às condições edafoclimáticas da região à qual se destinam.

O oeste da Bahia, atualmente, é a segunda maior região brasileira produtora do

algodão e, para atender parte das demandas da cotonicultura nessa região, ações

de melhoramento em condições locais são executadas. A pesquisa contempla

todas as etapas do melhoramento genético vegetal, desde  escolha de genitores

e síntese de populações segregantes até estudos de estabilidade e adaptabilidade

genética de linhagens e lançamento de cultivares.

O programa de melhoramento genético do algodoeiro (Gossypium hirsutum L. r.

latifolium Hutch.) no oeste da Bahia visa obter e identificar cultivares com

produtividade de algodão em caroço variando entre 300 e 400@/ha, ciclo de

médio a precoce (160 dias), adaptação a colheita mecanizada, alta percentagem

(acima de 40%) e qualidade da fibra observadas em HVI (resistência maior que

2.
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30gf/tex, finura entre 3,6 e 4,4 de índice micronaire, comprimento acima de

30mm, dentre outras). Além das características descritas, empenha-se grande

esforço na obtenção de cultivares com resistência múltipla às doenças de

ocorrência no cerrado baiano, como: viroses (Abutilon mosaic virus – AbMV,

Cotton leafroll dwarf virus - CLRDV), manchas foliares - causadas por ramulária

(Ramularia areola), alternaria (Alternaria spp.) e bacteriose (Xanthomonas

axonopodis pv. Malvacearum) - e resistência ao nematóide das galhas

(Meloidogyne incognita).

Nessa publicação, são divulgados os principais resultados do projeto

“Melhoramento do algodoeiro de fibras médias e longas para as condições do

cerrado baiano e do Vale do Rio São Francisco: ações para a safra 2006/2007”,

financiado pelo Fundeagro.

Material e Métodos

A programação experimental foi conduzida em diversos locais, conforme consta

na Tabela 1.

Tabela 1. Áreas experimentais do programa de melhoramento genético do

algodoeiro no oeste da Bahia, safra 2006/2007.

Os seguintes experimentos foram executados na programação de pesquisa na

safra 2006/2007:

• Um ensaio de cruzamentos múltiplos de algodoeiro, na geração F2, para

seleção de genótipos com resistência a doenças;

• Um ensaio de populações segregantes de algodoeiro, na geração F3;

• Dois ensaios de populações segregantes de algodoeiro, na geração F4, sendo

um com fibras coloridas;
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• Dois ensaios de progênies de algodoeiro de fibras médias, totalizando 330

progênies;

• Um ensaio de progênies de algodoeiro de fibras longas, com 69 progênies;

• Um ensaio de progênies de algodoeiro de fibras coloridas, com 78 progênies;

• Seis ensaios de novas linhagens de algodoeiro de fibras médias;

• Dois ensaios de novas linhagens de algodoeiro de fibras longas;

• Oito ensaios de linhagens avançadas de algodoeiro de fibras médias;

• Quatro ensaios de linhagens avançadas de algodoeiro de fibras longas;

• Cinco ensaios estaduais da Bahia – linhagens finais;

• Quatro ensaios regionais do Cerrado – cultivares plantadas em todo Cerrado

brasileiro;

• Um ensaio de Valor de Cultivo e Uso – VCU;

• Três ensaios com cultivares nacionais para avaliação de doenças – VND/IAC;

• Um ensaio estadual do Mato Grosso – linhagens finais;

• Um ensaio estadual de Goiás – linhagens finais;

• Um ensaio de linhagens avançadas de Goiás.

Em todas as áreas experimentais foram instalados campos demonstrativos de

cultivares comerciais com destacado desempenho na safra 2005/2006 (BRS

Cedro, BRS Camaçari, FMT 701, Coodetec 409, Fibermax 993, Delta Opal e

Delta Penta.), em parcelas grandes de três hectares.

Os ensaios foram conduzidos no delineamento em blocos completos ao acaso,

com quatro repetições, mantendo-se parcelas experimentais de 4 linhas de 5m,

tendo-se como área útil as 2 linhas centrais. O espaçamento entre linhas foi o

utilizado na fazenda, variando de 0,76 a 0,80m. O estande final foi entre 7 e 8

plantas/m. Coletaram-se dados referentes às seguintes variáveis: dias para

aparecimento da primeira flor (APF); dias para aparecimento do primeiro capulho

(APC);  altura média de plantas na colheita (altura); estande final (SFinal);

rendimento de algodão em caroço em arrobas/ha (RendArroba); rendimento de

pluma em arrobas/ha (R Pluma); percentagem de fibras (% Fibra); peso médio de

um capulho, em gramas (P1Cap); comprimento médio de fibras, em mm. (Comp);

índice uniformidade da fibra, em percentagem (Uniform); conteúdo de fibras

curtas, em percentagem (F.Curta); resistência da fibra, em gf/tex (Resist.);

alongamento à ruptura, em percentagem (Elong.); finura – índice micronaire

(MIC); maturidade da fibra, em percentagem (Mat.); reflectância, em percentagem
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(Reflect); índice de amarelamento (Amarel); fiabilidade – índice de consistência

da fiação (Fiab.).

Após colheita e análise das  fibras, os dados foram analisados estatisticamente,

conforme o delineamento experimental utilizado, com posterior comparação de

médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

As amostras para a realização das análises de fibra foram beneficiadas em

máquinas de rolo, próprias para beneficiamento de pequenas amostras, o que

acarreta um aumento em torno de 2,5% na percentagem de fibra, em relação ao

beneficiamento com máquinas de serra, utilizadas nas usinas de beneficiamento

de algodão em escala comercial (FREIRE et al., 2006).

Resultados

Ensaios de Novas Linhagens de Algodoeiro de Fibras Médias

Foram conduzidos seis ensaios com novas linhagens de fibras médias na

Fazenda Acalanto, em São Desidério. Os resultados desses ensaios encontram-

se nas Tabelas de 2 a 7.  Verifica-se que a média da maioria das linhagens, para

rendimento de algodão em caroço, foi próxima ou superior a 400@/ha, o

rendimento de pluma foi acima de 180@/ha e a percentagem de fibra ficou em

torno de 40%;  as linhagens foram consideradas precoces, de porte médio e

com características tecnológicas de fibras compatíveis com as cultivares Delta

Opal e BRS Camaçari, utilizadas como testemunhas. As linhagens CNPA BA

2005-179, CNPA BA 2005-643, CNPA BA 2005-2685, CNPA BA 2005-

2938, CNPA BA 2005-3002, CNPA BA 2005-3008, CNPA BA 2005-3089,

CNPA BA 2005-3105, CNPA BA 2005-3354, CNPA BA 2005-946, CNPA

BA 2005-1011, CNPA BA 2005-1051, CNPA BA 2005-1141, CNPA BA

2005-1647, CNPA BA 2005-1694 e CNPA BA 2005-2481 apresentaram os

melhores desempenhos gerais e foram selecionadas para integrar o ensaio de

linhagens avançadas na safra 2007/2008.

Ensaios de Novas Linhagens de Algodoeiro de Fibras Longas

Esse ensaio foi conduzido na Fazenda Acalanto, em São Desidério e seus

resultados encontram-se na Tabela 8. Várias linhagens apresentaram rendimento
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de algodão em caroço e rendimento de fibra superiores estatisticamente à cultivar

BRS Acácia, cultivar testemunha. De modo geral, os resultados desse ensaio são

indicativos de grandes possibilidades de obtenção de cultivares de fibra longa,

com produtividade compatível com cultivares de fibra média. Entre as linhagens

avaliadas, foram selecionadas aquelas de porte de médio a baixo, precoces, com

comprimento de fibra aproximado ou superior a 33mm, resistência superior a

34gf/tex e percentagem de fibra acima de 38%. As linhagens selecionadas para

avaliação em estágio de linhagem avançada na safra 2007/2008 foram: CNPA

BA 2005-3286, CNPA BA 2005-3300, CNPA BA 2005-3303, CNPA BA

2005-3306, CNPA BA 2005-3307.

Ensaio de Linhagens Avançadas de Algodoeiro de Fibras
Médias

Nessa etapa, é de grande importância verificar o comportamento dos genótipos

frente às variações de ambiente e manejo. Para tanto, foram conduzidos dois

diferentes ensaios com linhagens avançadas, I e II, em três localidades: Fazendas

Acalanto (São Desidério), Fazenda Amizade (Correntina) e Fazenda Lote 27

(Formosa do Rio Preto). Nas Tabelas de 9 a 11 encontram-se os resultados do

ensaio de linhagens avançadas I. Os valores para rendimento de algodão em

caroço e rendimento de pluma nas fazendas Acalanto (Tabela 9) e Lote 27

(Tabela 10) foram superiores, em quase o dobro, aos obtidos na Fazenda

Amizade (Tabela 11); nessa última, constatou-se ainda abertura precoce de

maçãs, porte reduzido das plantas e diminuição do número de plantas/parcela.

Uma possível explicação para isso pode ser a presença, na área experimental, do

nematóide das galhas, conforme constatado por ocasião das avaliações de

doenças. De acordo com Asmus e Inomoto (2007), o nematóide das galhas (M.

incognita) é um fitoparasito que pode ser responsável por significativas reduções

de produtividade e por finalizar precocemente o período de crescimento

vegetativo. Nestas condições, destacou-se a testemunha BRS Camaçari, com

rendimento de algodão em caroço de 300 arrobas/ha, o que pode ser um

indicativo de algum tipo de tolerância ao nematóide das galhas ou, então,

ocorrência de espape dessa cultivar, uma vez que diferiu estatisticamente apenas

da linhagem CNPA BA 2004-2344, que foi a menos produtiva. Na Tabela 12,

encontra-se a análise conjunta considerando apenas as fazendas Acalanto e Lote

27. Com base nos resultados obtidos e em avaliações visuais de campo, foram

selecionadas as linhagens CNPA BA 2004-313, CNPA BA 2004- 319, CNPA
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BA 2004- 336 e CNPA BA 2004- 1469, de alto potencial produtivo e

excelentes características tecnológicas de fibra, que passarão a integrar o ensaio

de linhagens finais (ensaio estadual da Bahia) na safra seguinte.

Os ensaios de linhagens avançadas de fibras médias II foram conduzidos nas

fazendas Amizade e Lote 27 (Tabelas 13 e 14, respectivamente). Neste ensaio,

aplicam-se as mesmas considerações feitas anteriormente para a Fazenda

Amizade com relação ao nematóide de galhas. Com base nos resultados obtidos

e em avaliações visuais de campo foram selecionadas as linhagens CNPA BA

2004- 3315, CNPA BA 2004- 223, CNPA BA 2004- 241 e CNPA BA 2004-

322.

Ensaio de Linhagens Avançadas de Algodoeiro de Fibras
Longas

Nas Tabelas de 15 a 17, são apresentados os resultados obtidos nos ensaios de

linhagens avançadas de algodoeiro de fibra longa conduzidos nas Fazendas

Acalanto, Amizade e Lote 27, respectivamente. A seleção das linhagens baseou-

se, sobretudo, no comprimento de fibra aproximado ou superior a 33,0mm, sem

negligência em relação às demais. Nesse sentido, duas linhagens foram

consideradas promissoras e terão continuidade ao longo do programa de

melhoramento: CNPA BA 2004-1849 e CNPA BA 2004-3782. Tais linhagens

apresentam comprimento de fibra igual ou superior ao da testemunha, BRS

Acácia, porém o rendimento de algodão em caroço e em pluma superaram  o da

testemunha.

Ensaio Estadual da Bahia

As linhagens que compõem o Ensaio Estadual da Bahia são aquelas em fase final

de avaliação, ou seja, que já passaram por diversas etapas de seleção e

avaliação. Linhagens nessas condições devem ser cuidadosamente avaliadas,

permitindo a tomada de decisão quanto a manutenção e lançamento como

cultivar ou descarte da mesma. Na atual safra, foram instalados os Ensaios

Estaduais da Bahia nas Fazendas Acalanto, Amizade, Lote 27 e Santa Cruz; nas

três primeiras fazendas o cultivo foi em regime de sequeiro e na Fazenda Santa

Cruz, foi sob irrigação em pivô central. Na Tabela 18, estão apresentadas as

médias da análise conjunta de locais para as testemunhas comerciais, linhagens
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de fibra média e de fibra longa. Considerando-se os resultados experimentais e

avaliações de campo, foram selecionadas as linhagens que participarão por mais

uma safra nesse ensaio, sendo elas: CNPA BA 2003-2396, CNPA BA 2003-

2133, CNPA BA 2003-2059, CNPA BA 2002-33 e CNPA BA 2002-2496, de

fibra média e CNPA BA 2003-260 e CNPA BA 2003-1511, de fibra longa.

Todas as linhagens selecionadas apresentaram alto potencial produtivo

(rendimento de algodão em caroço acima de 400@/ha (com exceção da

linhagem de fibra longa CNPA BA 2003-260), porte de médio a baixo, ciclo de

médio a precoce e características de fibra compatíveis com as cultivares mais

plantadas no Cerrado brasileiro. Destaca-se também a linhagem CNPA BA 2002-

33, em fase de lançamento como nova cultivar adaptada às condições do

cerrado do oeste da Bahia e da região do Vale do Yuyu, no sudoeste baiano,

com a denominação de BRS 286 - Piqui.

Ensaio Regional do Cerrado

Esse ensaio, denominado  Ensaio Regional do Cerrado, tem o objetivo de avaliar

as melhores cultivares disponíveis no mercado e indicadas para o Cerrado

brasileiro, podendo também ser incluídas linhagens em fase de lançamento. No

oeste da Bahia, este ensaio foi conduzido nas Fazendas Lote 27 (Tabela 19) e

Amizade (Tabela 20), sob condições de cultivo de alta tecnologia; , nessa última

fazenda, constatou-se a presença de nematóides de galha na área experimental.

Na Fazenda Lote 27, observou-se que as cultivares mais produtivas foram a

FMT 701 e Delta Opal, com produtividades de 492,5 e 482,7@/ha,

respectivamente; as menores produtividades foram verificadas nas cultivares

Coodetec 410 e Stoneville 474. Na Fazenda Amizade, na presença de

nematóides (Tabela 20), não houve diferença significativa entre cultivares, ao

nível de 5% de probabilidade, pelo teste F, para produtividade de algodão em

caroço e fibra; contudo, em valores absolutos, destacaram-se as cultivares PR

01-36, BRS Araçá, BRS Cedro, FMT 702, Coodetec 409 e Fibermax 993.

Avaliação de Cultivares Comerciais

A partir dos resultados obtidos no Ensaio Regional do Cerrado, são escolhidas

as cultivares mais produtivas para avaliação em nível comercial, em parcelas
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grandes, utilizando-se manejo de alta tecnologia, ou seja, utilização de

maquinários e insumos em dosagens praticadas nas fazendas. As cultivares com

melhor desempenho são recomendadas para introdução no sistema de produção.

Na safra 2006/2007, os locais de avaliação foram a Fazenda Acalanto e

Fazenda Lote 27  em sistema de cultivo de sequeiro e preparo convencional do

solo - e a Fazenda Santa Cruz - em sistema de cultivo irrigado. Participaram das

avaliações as seguintes cultivares: BRS Camaçari, BRS Cedro, Coodetec 409,

Delta Opal, Delta Penta, Fibermax 993 e FMT 701. Os desempenhos médios

estão na Tabela 21. Na Fazenda Acalanto, as cultivares mais produtivas foram a

BRS Camaçari e Delta Penta, enquanto na Fazenda Lote 27 destacou-se a

cultivar FMT 701, seguida por Delta Opal, BRS Camaçari e Fibermax 993. Na

Fazenda Santa Cruz, não se constataram diferenças estatísticas significativas,

porém a cultivar FMT 701 obteve a maior produtividade. Pedrosa et al. (2007)

já haviam destacado o comportamento de algumas dessas cultivares em safras

anteriores, quando avaliadas no cerrado da Bahia.

Ensaio de Valor de Cultivo e Uso - VCU

Esse ensaio é realizado anualmente, sendo uma exigência do Serviço Nacional de

Proteção de Cultivares – SNPC/MAPA, para fins de obtenção de dados de valor

de cultivo e uso em linhagens candidatas a registro. Nesse ensaio, participam

linhagens finais do programa de melhoramento da Embrapa e cultivares

comerciais como testemunhas. Na safra 2006/2007, foi conduzido um ensaio

de VCU na Fazenda Acalanto (Tabela 22), incluindo-se cultivares e linhagens

desenvolvidas pela Embrapa e Fundações parceiras, tanto para condições de

Cerrado quanto para o Semi-Árido da região Nordeste, conforme segue: cinco

cultivares (quatro para o cerrado e uma para o semi-árido), e vinte e uma

linhagens (cinco originárias do programa executado em Goiás, quatro originárias

do programa executado em Mato Grosso, cinco originárias do programa

executado na Bahia e sete do programa executado no Nordeste). Embora não

tenha-se constatado diferenças estatísticas significativas entre tratamentos para

produção de algodão em caroço e pluma, as linhagens desenvolvidas no núcleo

de melhoramento da Bahia apresentaram rendimento de algodão em caroço, com

valores entre 390 a 452@/ha, indicando excelente adaptação às condições de

cultivo.
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Tabela 21. Resultados médios das características agronômicas, obtidas

no ensaio de avaliação de cultivares comerciais. Safra 2006/2007.

* significativo (P<0,05); ** significativo (P<0,01); ns: não significativo; médias

seguidas pelas mesmas letras na coluna, em cada Fazenda, não diferem pelo teste de

Tukey (P<0,05).
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Considerações finais

Os avanços obtidos no programa de melhoramento genético podem ser

verificados pela qualidade das linhagens avaliadas, tanto em performance

produtiva quanto em características tecnológicas de fibra. O lançamento de mais

uma cultivar de algodão, a BRS 286 – Piqui, retrata a consolidação do programa

quanto à sua capacidade de disponibilizar germoplasma melhorado de forma

contínua. Outras linhagens promissoras também já foram identificadas nas etapas

iniciais do programa de melhoramento. Quanto à cultivar BRS Camaçari, em

termos absolutos, foi sempre superior em rendimento de fibra à cultivar Delta

Opal (a mais plantada na região) quando comparadas em condições de presença

de nematóides; contudo, diferença estatística significativa entre as cultivares não

foi observada.
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Antonio Filho Pereira

Arnaldo Rocha de Alencar

Introdução

O programa de melhoramento genético do algodoeiro (Gossypium hirsutum L. r.

latifolium Hutch.) desenvolvido pela Embrapa Algodão no estado da Bahia em

parceria com a Fundação Bahia e a EBDA visa obter e identificar cultivares com

características que atendam à demanda dos produtores locais, tanto na

agricultura empresarial quanto na familiar.

Entre os desafios do referido programa, está a disponibilização de cultivares de

algodoeiro com adaptabilidade à região do Vale do Yuyu, no sudoeste baiano.

Nessa região, em anos passados, o algodoeiro foi uma atividade econômica de

importância, chegando-se a plantar cerca de 530 mil hectares/ano na década de

oitenta (COSTA et al., 1994). Beltrão (2003), citado por Freire (2007), aponta

uma série de fatores que contribuíram para a decadência da cotonicultura nesta

região, incluindo: problemas climáticos, como longos veranicos durante o

florescimento, seguidos por retomada das chuvas, que provocam a “reforma da

lavoura”; grande incidência de pulgões, cuja falta de  controle  resultava na

obtenção de algodão contaminado com açúcares (algodão doce), comercializado

por baixos preços no mercado; incapacidade dos pequenos produtores de

conviverem com o bicudo, problema sobremaneira agravado devido ao fenômeno

da “reforma das lavouras” e à tradição dos produtores de podarem o algodão

3.
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para produção no segundo ano, e, por fim, a compactação do solo pelo uso

excessivo de gradagens no preparo dos solos argilosos.

Pedrosa et al. (2005, 2007a) descreveram que os incentivos governamentais

têm buscado revitalizar a cotonicultura na região, com ações como doação de

sementes, adubos e inseticidas para cultivo de áreas equivalentes a 2,5

hectares. Buscando gerar tecnologias que contribuam para a revitalização da

atividade, desde a safra 2003/04, a parceria técnica Embrapa, Fundação BA e

EBDA vem desenvolvendo pesquisas na região com recursos do Fundeagro,

cujos resultados podem ser verificados em Freire et al. (2004, 2006), Pedrosa

et al. (2005) e Pedrosa et al. (2007a,b). Considerando-se as atividades

desenvolvidas na safra 2006/2007, a presente publicação objetiva divulgar os

resultados obtidos e as perspectivas quanto à disponibilização de cultivares com

maior adaptabilidade.

Material e Métodos

Na safra 2006/2007, seis ensaios constituíram a programação de pesquisa na

região do Vale do Yuyu, todos instalados na Estação Experimental Gersino

Coelho, de propriedade da EBDA, conforme descritos a seguir:

• Dois ensaios de linhagens avançadas de algodoeiro de fibras médias;

• Um ensaio de linhagens avançadas de algodoeiro de fibras longas;

• Um ensaio de linhagens finais – Ensaio estadual da Bahia;

• Um ensaio regional com cultivares indicadas para plantio nas regiões de

cerrado e semi-árido;

• Ensaio de avaliação de cultivares comerciais – áreas demonstrativas com as

cultivares BRS Camaçari, BRS Cedro, Coodetec 409, Delta Opal, Delta Penta,

Fabrika e Fibermax 977.

Excetuando-se o ensaio de avaliação de cultivares comerciais – áreas

demonstrativas de cultivares, que seguiu o esquema de “parcelões”, os demais

ensaios foram instalados seguindo-se o delineamento de blocos completos ao

acaso com quatro repetições. As parcelas experimentais foram de 4 linhas de

5m, sendo utilizadas como área útil as 2 linhas centrais. O espaçamento entre

linhas foi de 0,76m, com 7 a 8 plantas/m após o desbaste. Os caracteres



47Pesquisas com Algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2006/2007

avaliados foram: altura média de plantas na colheita (altura); estande final

(SFinal); rendimento de algodão em caroço, em arrobas/ha (RendArroba);

rendimento de pluma, em arrobas/ha (R Pluma); percentagem de fibras (% Fibra);

peso médio de um capulho, em gramas (P1Cap); comprimento médio de fibras,

em mm. (Comp); índice uniformidade da fibra, em percentagem (Uniform);

conteúdo de fibras curtas, em percentagem (F.Curta); resistência da fibra, em gf/

tex (Resist.); alongamento à ruptura, em percentagem (Elong.); finura – índice

micronaire (MIC); maturidade da fibra, em percentagem (Mat.); reflectância em

percentagem (Reflect); índice de amarelamento (Amarel); fiabilidade – índice de

consistência da fiação (Fiab.).

Após colheita e análise das fibras, os dados foram analisados estatisticamente

conforme o delineamento utilizado e suas médias comparadas pelo teste de

Tukey a 5% de probabilidade.

As amostras para a realização das análises de fibra foram beneficiadas em

máquinas de rolo, próprias para beneficiamento de pequenas amostras, o que

acarreta um aumento em torno de 2,5% na percentagem de fibra em relação ao

beneficiamento com máquinas de serra, utilizadas nas usinas de beneficiamento

de algodão em escala comercial (FREIRE et al., 2006).

Resultados

As médias obtidas nos ensaios de Linhagens Avançadas I de fibra média estão

apresentadas na Tabela 1. É possível observar que, para as variáveis rendimento

de algodão em caroço e rendimento de pluma, não houve diferenças

significativas entre os tratamentos (linhagens e testemunhas) pelo teste de Tukey

(P<0,05). As médias gerais do ensaio, respectivamente para rendimento de

algodão em caroço e rendimento de pluma, foram de 173 e 73,67@/ha. Para as

variáveis %Fibra e MIC destacou-se a linhagem CNPA BA 2004 – 1437 com

médias de 43,5% e 4,3; contudo apresentou a menor estimativa de resistência

de fibra.

Para o ensaio de Linhagens Avançadas II (Tabela 2), também de fibra média ,

verificou-se diferenças significativas  entre tratamentos para rendimento de pluma
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(Tukey, P<0,05), com destaque para as linhagens CNPA BA 2004-3628,

CNPA BA 2004-169, CNPA BA 2004-186 e CNPA BA 2004-322, com

produtividades próximas ou superiores a 80@/ha.

No ensaio de Linhagens de Fibras Longas (Tabela 3), as médias para rendimento

de algodão em caroço e rendimento de pluma foram inferiores às verificadas em

linhagens de fibra média, fato que pode ser justificado pelo germoplasma

utilizado no desenvolvimento de cultivares de fibra longa,  com tendência a

maior ciclo, maior susceptibilidade a doenças e menor rendimento de fibra. Para

comprimento de fibras, caráter de destaque nesse conjunto de linhagens,

verificaram-se valores de 31,9 mm, na linhagem CNPA BA 2004-1849, e de

31,6mm, na CNPA BA 2004-3782. Valores superiores a esses, nessas mesmas

linhagens, foram verificados em avaliações em outros ambientes de cerrado, o

que deve estar relacionado à menor pluviosidade nas condições do Vale do

Yuyu.

O comportamento das linhagens em fase final de desenvolvimento, em termos de

médias, estão na Tabela 4. A linhagem CNPA BA 2003-2133 destacou-se para

%Fibra, P1Cap e elongação da fibra. Já a linhagem CNPA BA 2002-33 (BRS

286 – Piqui), com previsão de lançamento em 2008, situou-se na média para as

características avaliadas.

No Ensaio Regional do Cerrado, em que são avaliadas cultivares comerciais e

pré-comerciais,  a maior média para rendimento de pluma foi obtida pela

linhagem CNPA CO 2000-337, com valor de 77,4@/ha, enquanto  a menor

produtividade foi verificada na cultivar BRS Ipê, com 46,7@/ha (Tabela 5).  A

BRS Ipê foi uma cultivar selecionada nas condições do cerrado e, assim, é

possível ser pouco adaptada às condições do sudoeste baiano.

As médias verificadas na avaliação em parcelões estão na Tabela 6. Entre essas

destacam-se as obtidas pelas cultivares BRS Cedro, quanto a %Fibra e P1Cap, e

BRS Camaçari, Delta Penta e Delta Opal, quanto a P1Cap. Para as demais

características avaliadas não houve distinção entre cultivares.

Vale ressaltar o comportamento hídrico na região, fator de grande interferência

nos desempenhos produtivos verificados e na qualidade de fibra. A media

histórica de precipitação na região é de aproximadamente 700 mm anuais, com

distribuição bastante irregular, conforme apresentado na Figura 1.
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Tabela 6. Resultados médios de características agronômicas obtidas na análise

individual do ensaio de cultivares comercias de algodão.Vale do Yuyu - Safra 2006/

2007.

* significativo (P<0,05); ** significativo (P<0,01); ns: não significativo; médias seguidas pelas mesmas

letras na coluna não diferem pelo teste de Tukey (P<0,05).

Fig. 1. Precipitação pluvial mensal no Vale do Yuyu, Estação Experimental

Gercino, safra 2006/2007.
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É possível observar que a irregularidade de distribuição das chuvas, com

“veranico” acentuado no mês de janeiro, atinge etapas importantes no

desenvolvimento da planta, tais como florescimento e formação dos frutos,

refletindo negativamente na definição da produção e qualidade das fibras. De

forma a minimizar tais efeitos, conforme já reportado por Azevedo et al. (1984)

e Ribeiro et al. (1994), o plantio nesta região deve ser realizado durante o mês

de novembro. Plantio tardios, tais como os realizados no mês de dezembro

terão, além do efeito prejudicial do “veranico” em janeiro, a falta de chuvas no

mês de março, inviabilizando a formação dos frutos no terço superior das

plantas.

De modo geral, pode-se constatar  que foram inferiores em  porte de plantas,

produtividade, rendimento de fibra e comprimento de fibras, quando comparadas

com resultados em ensaios conduzidos no ambiente de cerrado, em decorrência

da menor pluviosidade da região; o rendimento de algodão em caroço e  em

pluma na atual safra superaram os valores verificados em safras anteriores,

conforme documentado em Pedrosa et al. (2005) e Pedrosa et al. (2007a,b);

observou-se ausência de variação  significativa entre linhagens e cultivares

avaliadas em teste de comparações múltiplas (Tukey, p<0,05), em todos os

ensaios, para a variável rendimento de algodão em caroço e, na maioria dos

ensaios, também para rendimento de pluma. Esse nivelamento no potencial

produtivo decorre da condição ambiental, extremamente desfavorável, que limita

o germoplasma em uso quanto à manifestação de seu potencial genético.

Referências Bibliográficas

AZEVÊDO, D. M. P. de, NÓBREGA, L. B. da, VIEIRA, D. J., BELTRÃO, N. E. de

M., CARVALHO, G. S. Estudo da época de plantio do algodoeiro herbáceo no

Vale do Yuyu, no sudoeste baiano. In: EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa

do Algodão. Relatório técnico anual  1992-1993, Campina Grande, 1994. p.

297-298.

COSTA, J. N. da.; BELTRÃO, N. E. de M.; MOREIRA, J. de A. N.; SANTOS, J.

W. dos; MENEZES NETO, J.; RIBEIRO, V. G.; QUEIROZ, J. C.; PAULA, D. F.

de. Avaliação de linhagens avançadas de algodoeiro herbáceo no Vale do Yuyu,

sudoeste baiano, 1992/1993. In: EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa do

Algodão. Relatório técnico anual 1992-1993, Campina Grande, 1994. p. 169-

172.



56 Pesquisas com Algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2006/2007

COSTA, J. N. da.; CARVALHO, L. P. de; BELTRÃO, N. E. de M.; MOREIRA, J.

de A. N.; RIBEIRO, V. G.; MENEZES NETO, J.; QUEIROZ, J. C.; PAULA, D. F.

de. Avaliação de linhagens e/ou cultivares de algodão herbáceo no Vale do

Yuyu, sudoeste Bahia, 1992/93. In: EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa do

Algodão. Relatório técnico anual 1992-1993, Campina Grande, 1994. p. 181-

182.

FREIRE, E. C. História do algodão no cerrado. In: FREIRE, E. C. (Org.). Algodão

no Cerrado do Brasil. Brasília, DF: Associação Brasileira dos Produtores de

Algodão, 2007. p. 21-52.

FREIRE, E. C., SILVA FILHO, J. L. da, PEDROSA M. B., ANDRADE, F. P. de.

Melhoramento genético do algodoeiro nas regiões oeste e sudoeste da Bahia. IN:

SILVA FILHO, J. L. da, PEDROSA M. B., e SANTOS, J. B. dos. Pesquisas

realizadas com o algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2004/2005.  Campina

Grande: Embrapa Algodão/Fundação Bahia/EBDA, 2006. (Embrapa Algodão.

Documentos 146).

FREIRE, E. C., SILVA FILHO, J. L. da, PEDROSA M. B., ANDRADE, F. P. de.

Melhoramento genético. In: SILVA FILHO, J. L. da, PEDROSA M. B. Resultados

de pesquisa com a cultura do algodão no oeste e sudoeste da Bahia, safra

2003/2004. Campina Grande: Embrapa Algodão/Fundação Bahia/EBDA, 2004.

(Embrapa Algodão. Documentos 133).

PEDROSA, M. B., SILVA FILHO, J. L. da, FREIRE, E. C., VASCONCELOS, O.

L., FERNANDES, A. L. P., ALENCAR, A. R. de, FERREIRA, A. F., PIRES, C. G.

Comportamento de linhagens e cultivares de algodoeiro no Vale do Yuyu, região

sudoeste da Bahia, Safra 2005/2006. In: CONGRESSO BRASILEIRO DO

ALGODÃO, 6., 2007a, Uberlândia. Anais... Campina Grande: Embrapa Algodão,

2007. 1 CD-ROM.

PEDROSA, M. B., SILVA FILHO, J. L. da, FREIRE, E. C., VASCONCELOES, O.

L., FERNANDES, A. L. P., ALENCAR, A. R. de, FERREIRA, A. F., PIRES, C. G.

Ações de pesquisa em melhoramento do algodoeiro no Vale do Yuyu, região

sudoeste da Bahia, Safra 2005/2006. In: SILVA FILHO, J. L. da, PEDROSA M.

B., e SANTOS, J. B. dos. Pesquisas com algodoeiro no Estado da Bahia-Safra

2005/2006. Campina Grande: Embrapa Algodão/Fundação Bahia/EBDA,

2007b. (Embrapa Algodão. Documentos 164).



57Pesquisas com Algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2006/2007

PEDROSA, M. B.; FREIRE, E. C.; SILVA FLHO, J. L. da; VASCONCELOS, O. L.;

ANDRADE, F. P. de; ABREU JUNIOR, J. de; ALENCAR, A. R. de; FILHO

FERREIRA, A. Avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro no Sudoeste da

Bahia, região do Vale do Yuyu. In: CONGRESSO BRASILEIRO ALGODÃO, 5,

2005, Salvador. Anais... Campina Grande. Embrapa Algodão, 2005. 1 CD-

ROM.

RIBEIRO, V. G.; BELTRÃO, N. E. de M.; COSTA, J. N. da.; MENEZES NETO,

J.; AZEVEDO, D. M. P. de; NOBREGA, L. B. da; SANTOS, J. W. dos; PAULA,

D. F. de; OLIVEIRA, J. M. C. de; QUEIROZ, J. C. Cultivares e épocas de plantio

na cotonicultura herbácea no Sudoeste da Bahia, safra 1992/93. In: EMBRAPA-

Centro Nacional de Pesquisa do Algodão. Relatório técnico anual 1992-1993,

Campina Grande, 1994. p. 281-285.



58 Pesquisas com Algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2006/2007



59Pesquisas com Algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2006/2007

Controle Químico da Mancha de
Ramulária do Algodoeiro no Oeste da
Bahia

Luiz Gonzaga Chitarra

Cleiton Antônio S. Barbosa

Murilo Barros Pedrosa

Introdução

A elevação nos níveis de incidência e severidade das principais doenças que

afetam o algodoeiro vem acompanhando a evolução da área plantada

principalmente no Estado da Bahia. O plantio repetitivo no decorrer dos últimos

anos de cultivares suscetíveis às doenças do algodoeiro aumenta os riscos de

surtos epidêmicos, tanto pelo afunilamento da base genética das plantas como

pelo acúmulo de restos culturais que aumentam o inóculo inicial dos patógenos,

resultando em perdas na produção. Dentre as principais doenças que incidem

sobre a cultura do algodoeiro destaca-se a mancha da ramulária, causada pelo

fungo Ramularia areola Atk.

Esta doença foliar foi descrita pela primeira vez em 1890 e, desde então, tem

sido relatada em todas as regiões produtoras de algodão do mundo. A doença é

prevalecente em condições de alta umidade e, historicamente, na maioria das

vezes, causou poucas perdas econômicas, devido à sua ocorrência apenas no

final do ciclo da cultura. Todavia, nos plantios de algodão do Cerrado brasileiro

tem sido constatado que epidemias iniciadas previamente atingem todo o terço

inferior da planta,  causando desfolhamento precoce e, algumas vezes, atingindo

o terço médio e superior. O desfolhamento extensivo da planta em infecções

severas resulta em perdas qualitativas e quantitativas.

A dispersão do patógeno é bastante rápida e perdas significativas podem ocorrer

se intervenções de controle não forem adotadas em tempo hábil. O controle

4.
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químico desponta como uma das táticas de manejo que reduzem a taxa de

progresso da doença no campo. Existem estudos apontando produtos eficazes

no controle da doença, porém, não existem critérios que estabeleçam o número

mínimo de aplicações com fungicidas para o controle da ramulária e que resulte

em incrementos da produção e, conseqüentemente, retorno econômico.

Baseado no exposto, foram realizados estudos em campo com o objetivo de

avaliar a eficácia/eficiência de tratamentos químicos normalmente empregados no

controle da mancha de ramulária, em função do número de aplicações, que

resulte em incrementos e menores custos de produção em duas regiões no

Estado da Bahia.

Material e Métodos

Os ensaios foram conduzidos na Fazenda Acalanto, município de São Desidério -

BA e na Fazenda Santa Cruz, Município de Barreiras – BA.  Foram utilizadas

sementes de algodoeiro da variedade Delta Opal, suscetível a mancha de

ramulária (Tabela 1).

Tabela 1. Locais dos ensaios de controle de ramulária, data do plantio, cultivar

utilizada, data da aplicação dos fungicidas, umidade relativa do ar (%), temperatura

(ºC) e vento (KPA) na hora da aplicação do tratamentos com  fungicidas.
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Tabela 2. Relação dos tratamentos e número de aplicações dos produtos utilizados no

controle da mancha de ramulária. Variedade Delta Opal – safra 2006/2007. Fazenda

Acalanto – São Desidério, Fazenda Santa Cruz – Barreiras -  Bahia.

Na Tabela 2, estão relacionados os tratamentos utilizados nos ensaios.

Doses utilizadas:

• Tetraconazole  0,4 l L/ha (triazol);

• Tebuconazole + Carbendazim 0,5 + 0,8 L/ha

• (Azoxystrobin + Ciproconazole) + Óleo mineral 0,3 L/ha + 0,1%

• Azoxystrobin) + Óleo mineral  0,3 L/ha + 0,1%

A primeira aplicação foi realizada quando as plantas das parcelas apresentaram

severidade da doença, entre as notas 1 e 2, conforme a escala de notas da

Tabela 3. As demais aplicações foram feitas aos 15, 30 e 45 dias após a

primeira. As avaliações foram realizadas antes da primeira aplicação, aos 15, 30,

45, 60 e 75 dias DA1ªA (dias após a primeira aplicação), utilizando-se a escala

de notas.
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O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, com 17 tratamentos

e 4 repetições, totalizando 68 parcelas experimentais, sendo cada parcela

constituída por 4 linhas de plantio, espaçadas de 76 cm e medindo 6m de

comprimento.

As aplicações foram realizadas com equipamento de pulverização costal e

pressão constante (CO
2
), com volume de calda de 200 l/ha.

A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela

descartando-se 0,50m de cada extremidade e a produtividade calculada, por

tratamento, em @/ha de algodão em caroço.

Foi realizado o cálculo do custo de cada tratamento, inclusive das aplicações, a

fim de se obter a relação custo/benefício dos tratamentos utilizados.

Resultados e Discussão

1) Fazenda Acalanto – São Desidério – Bahia

As notas de severidade da mancha de ramulária estão apresentadas na Tabela 4.

A primeira aplicação de fungicidas foi realizada aos 70 DAE (Dias Após a

Emergência), com base na severidade da doença, nas parcelas avaliadas,

constatando-se notas entre 2,0 e 2,25 para todos os tratamentos, ou seja, no

início dos primeiros sintomas da mancha de ramulária.

Considerando a severidade da mancha de ramulária, nas diferentes fases do ciclo

do algodoeiro, observa-se que não houve diferença significativa entre os

Tabela 3. Escala de avaliação para o índice de incidência e severidade de mancha

ramulária
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tratamentos nas três primeiras avaliações, segundo o teste de comparação de

médias de Tukey, ao nível de significância de 5%.  Independentemente do

número de aplicações, 1, 2, 3 ou 4, as menores notas de severidade da doença

foram obtidas nos tratamentos 1, 5, 9 e 13 a base de triazol isolado, ou seja,

nas parcelas que receberam os tratamentos Tetraconazole. As maiores notas de

severidade, exceto o tratamento Testemunha, foram obtidas nas parcelas que

receberam os tratamentos Azoxystrobin + Óleo mineral, não proporcionando

durante o ciclo do algodoeiro  controle satisfatório da mancha de ramulária.

Resultados semelhantes foram obtidos por Chitarra et al. (2005) em Campo

Verde, MT, onde o tratamento Azoxystrobin + Óleo mineral não foi eficiente no

controle da ramulariose em nenhuma das diferentes épocas de aplicação

testadas.

Tabela 4. Severidade média de ramulária (R. aerola) na variedade Delta Opal para os

diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 – Fazenda Acalanto – São

Desidério - BA

1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey

(5%).
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Em termos de produtividade em @/ha de algodão em caroço na Fazenda

Acalanto, observa-se que não houve diferença significativa entre os tratamentos,

exceto entre a Testemunha e o Tratamento 9 (Tetraconazole) com 3 aplicações

espaçadas de 15 dias, com produtividade de 353,62 e 449,57 @/ha,

respectivamente, acarretando uma diferença de 95,95 @/ha, ou seja, 27,13%,

sendo significativamente superior ao tratamento Testemunha. Observa-se que

não houve diferença significativa entre as médias de produtividade de @ de

algodão em caroço entre o número de aplicações, segundo o teste de

comparação de médias de Duncan ao nível de significância de 5% (Tabela 5).

Tabela 5. Número de aplicações, produtividade (@/ha), média de produtividade

referente ao número de aplicações, diferença de produção (%) e média da diferença

(%) do número de aplicações dos tratamentos com fungicidas no controle da mancha

de ramulária em relação à testemunha . Variedade Delta Opal.  Safra 2006/2007 –

Fazenda Acalanto – São Desidério - BA

1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Duncan

(5%).
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A produtividade média de algodão em caroço (@/ha) da variedade Delta Opal

nos diferentes tratamentos com fungicidas e a severidade da mancha de

ramulária podem ser observadas na Figura 1.

Os dados referentes à análise de custo/benefício dos tratamentos com fungicidas

aplicados no controle da mancha de ramulária estão apresentados na Tabela 6.

Os maiores valores em incremento de renda por hectare foram obtidos no

tratamento 9 (Tetraconazole, quando foram realizadas 3 aplicações durante o

ciclo do algodoeiro, ocasionando incremento de R$1.361,25/ha. O menor

incremento de renda foi obtido no tratamento 7 (Azoxystrobin + Ciproconazole

+ Óleo mineral), com 2 aplicações e incremento de R$223,80/ha.

Fig. 1. Produtividade x Tratamentos x Severidade da mancha de ramularia - Fazenda

Acalanto - Safra 2006 / 2007 - São Desidério - BA

2) Fazenda Santa Cruz – Barreiras – BA

As notas de severidade média da mancha de ramulária na variedade Delta Opal

nas diferentes fases do ciclo do ciclo do algodoeiro na Fazenda Santa Cruz - Ba

estão apresentadas na Tabela 7. Dentre os tratamentos testados observa-se que

as menores notas de severidade da doença foram obtidas nos tratamentos a base

de Tetraconazole, seguido pelas misturas a base de Azoxystrobin +
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Tabela 6. Produtividade média (@/ha), receita obtida, custo, renda líquida/ha e

incremento ou perda, em R$/ha, e número de aplicações de fungicidas dos

tratamentos no controle da mancha de ramulária em relação à testemunha. Variedade

Delta Opal. Safra 2006/2007 – Fazenda Acalanto – São Desidério - BA

@ algodão em caroço = R$15,00

Ciproconazole + Óleo mineral e Tebuconazole + Carbendazim, respectivamente.

Os tratamentos a base somente de Estrobilurina (Azoxystrobin) não ofereceram

controle satisfatório da mancha de ramulária quando comparados com a

Testemunha. As médias das notas de severidade da mancha de ramulária nas

seis avaliações durante o decorrer do ensaio variaram de 2,37 (T13 - Quatro

aplicações com Tetraconazole) a 3,70 (T17 - Testemunha sem aplicação). De

acordo com Andrade et al. (1999), Cassetari Neto et al. (2000) e Cassetari Neto
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e Machado (2000) e Prade et al. (2000), a medida mais utilizada por produtores

de algodão da região Centro Oeste para a redução do inóculo de Ramularia

areola tem sido o uso de fungicidas e a sua aplicação deverá ser realizada

quando ocorrer até 25% da área foliar infectada no terço inferior das plantas.

Neste estudo observou-se que o uso de fungicida é essencial para a redução do

inóculo de Ramularia areola, porém o controle químico deve ser iniciado no

aparecimento dos primeiros sintomas, ou seja, planta apresentando até 5% de

área foliar infetada, sem incidência no terço médio. Segundo Hillocks (1992), os

fungicidas podem controlar a doença eficientemente, desde que o controle seja

iniciado nos primeiros sintomas do processo de infecção do fungo. Dependendo

da agressividade da doença, podem ser necessárias pelo menos 3 aplicações.

Tabela 7. Severidade média de ramulária (R. aerola) na variedade Delta Opal para os

diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 – Fazenda Santa Cruz –

Barreiras - BA

1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey

(5%).



68 Pesquisas com Algodoeiro no Estado da Bahia – Safra 2006/2007

Em relação à produtividade média de algodão em caroço, observa-se que as

maiores produtividades foram obtidas nas plantas das parcelas que receberam 4

pulverizações com Tetraconazole e Azoxystrobin + Ciproconazole + Óleo

mineral, com produtividades de 375,17 e 374,67 @/ha, respectivamente. A

menor produtividade foi obtida pelo tratamento Testemunha, 336,47 @/ha.

Comparando a média de produtividade (@/ha) das parcelas que receberam 1, 2,

3 e 4 pulverizações, observa-se que as parcelas que receberam 4 pulverizações,

independentemente do produto utilizado, foram as mais produtivas diferindo

significativamente das parcelas que receberam somente 1 pulverização, segundo

o teste de comparação de médias de Duncan ao nível de significância de 5%

(Tabela 8).

Tabela 8. Número de aplicações, produtividade (@/ha), média de produtividade

referente ao número de aplicações, diferença de produção (%) e média da diferença

(%) do número de aplicações dos diferentes tratamentos com fungicidas no controle

da mancha de ramulária em relação à testemunha. Variedade Delta Opal. Safra 2006/

2007 – Fazenda Santa Cruz – Barreiras - BA

1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Duncan

(5%).
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A produtividade média de algodão em caroço (@/ha) da variedade Delta Opal

nos diferentes tratamentos com fungicidas e a severidade da mancha de

ramulária na Fazenda Santa Cruz – safra 2006/2007 podem ser observadas na

Figura 2.

Fig. 2. Produtividade x Tratamentos x Severidade da mancha de ramulária - Fazenda

Santa Cruz - Safra 2006/2007 - Barreiras, BA

Os dados referentes à análise de custo/benefício dos tratamentos com fungicidas

aplicados no controle da mancha de ramulária na Fazenda Santa Cruz estão

apresentados na Tabela 9. Os maiores valores em incremento de renda por

hectare foram obtidos no tratamento 13 (Tetraconazole) quando foram realizadas

4 aplicações durante o ciclo do algodoeiro, ocasionando incremento de

R$476,50/ha. O menor incremento de renda foi obtido no tratamento 12

(Azoxystrobin + Óleo mineral), com 3 aplicações e incremento de R$211,50/

ha.
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Considerações Finais

1) As notas médias das avaliações da severidade da mancha de ramulária na área

de sequeiro (safra normal – Fazenda Acalanto) foi um pouco maior do que as

notas médias das avaliações na área irrigada (safrinha – Fazenda Santa Cruz);

a produtividade média de algodão em caroço (@/ha) na área de sequeiro foi

maior que na área irrigada, consequentemente, maiores valores em incremento

de renda (R$/ha);

Tabela 9.  Produtividade média (@/ha), receita obtida, custo, renda líquida/ha,

incremento em R$/ha e número de aplicações dos tratamentos com fungicidas no

controle da mancha de ramulária em relação à testemunha. Variedade Delta Opal.

Safra 2006/2007 – Fazenda Santa Cruz – Barreiras - BA

@ algodão em caroço = R$15,00
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2) dentre os tratamentos propostos nestes ensaios, o tratamento a base de

triazól isolado, o tetraconazole, independentemente do local, da época e

dentro do número de aplicações realizadas obteve as menores notas médias

nas avaliações da severidade da mancha de ramulária durante o ciclo da

cultura do algodoeiro; por outro lado, o tratamento a base de estrobilurina

(Azoxystrobin + Óleo mineral) não foi tão eficiente quanto os demais no

controle da doença;

3) não foi observado nenhum efeito fitotóxico dos tratamentos utilizados nestes

ensaios;

4) o número de aplicações de fungicidas necessário para o controle da mancha

de ramulária, durante o ciclo do algodoeiro, oscilou tanto na área de sequeiro

quanto na área irrigada. Com base nos resultados obtidos, fica difícil

estabelecer o número ideal de aplicações para o controle da ramulária, pois

isto dependerá também das condições climáticas favoráveis ou não ao

desenvolvimento do patógeno, do manejo de solo (adubação, rotação de

culturas, sistema de plantio), monitoramento da lavoura etc;

5) nesses ensaios, houve diferenças significativas entre os tratamentos no

controle da mancha de ramulária, no entanto, deve ser levado em

consideração que no mercado, atualmente, 4 grupos químicos de fungicidas

principais estão disponíveis para o controle das doenças do algodoeiro:

triazóis, estrobilurinas,  benzimidazóis e estano-orgânico. A utilização

somente de um grupo químico no controle das doenças do algodoeiro poderá,

num futuro próximo, acarretar resistência de patógenos a este grupo.

Portanto, aconselha-se que durante o ciclo da cultura seja feita a alternância

dos grupos químicos no controle dos patógenos.  Apesar dos triazóis serem

eficientes no controle da mancha de ramulária, resultados satisfatórios

também podem ser adquiridos com a utilização de misturas pré-fabricadas

(triazol + estrobilurina), triazóis + benzimidazóis, estano-orgânico e até

mesmo a estrobilurina, quando utilizada corretamente no início dos primeiros

sintomas da mancha de ramulária.

6) o monitoramento da lavoura deve ser feito por monitores de campo treinados/

qualificados e a  decisão da aplicação ou não do fungicida deve ser tomada

pelo Técnico/Engenheiro responsável pela propriedade, baseado nos dados/

amostragens realizadas pelos monitores de campo;
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7) a escolha do produto/fungicida a ser utilizado deve controlar o patógeno em

evidência, utilizando-se as dosagens recomendadas pelo fabricante; não

utilizar sub ou super dosagens;

8) a aplicação do produto deve ser realizada no horário adequado, por técnicos

treinados, os equipamentos devem estar revisados e adequados para que o

produto atinja o alvo (tecnologia de aplicação).
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